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us$/SCR$/SC
Evolução do preço da saca de arroz em casca no Rio Grande do Sul em Reais e Dólar 

(Indicador Arroz em casca Esalq/Senar-RS)

R$/50kg US$/50kg
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R$/SC Evolução do preço da saca de arroz em casca no Rio Grande do Sul em Reais e Dólar (Indicador Arroz em 
casca Esalq/BBM-BVMF)

R$/50kg
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Evolução da produtividade média obtida no RS versus a produtividade média necessária 
para cobrir o custo de produção (sc/ha)

Necessária Obtida

Considerando o 

preço Cepea de 

21/2

Levando em consideração o custo médio de produção 

calculado pelo IRGA, a produtividade média do Estado e 

os preços médios anuais, o produtor de arroz no Rio 

Grande do Sul acumulou um prejuízo de 124 sc/ha 

nos últimos 14 anos. 

Para quem vende no 1º semestre:

Prejuízo acumulado de 
153,42sc/ha (13 anos)

Para quem vende no 2º semestre:

Prejuízo acumulado de 13,9 sc/ha 
(13 anos)

Produtividade média obtida versus a necessária
para cobrir o custo de produção de arroz no RS
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Importação Exportação Saldo

2009/2010 920.560            895.985            -24.575 

2010/2011 1.055.444         628.753            -426.691 

2011/2012 833.653            2.099.088         1.265.435

2012/2013 1.093.593         1.472.884         379.291

2013/2014 980.956            1.203.428         222.471

2014/2015 807.499            1.188.749         381.250

 2015/2016 502.936            1.360.305         857.368

 2016/2017 1.187.210         894.732            -292.478 

 2017/2018 1.041.788         1.064.747         22.959

 Balança comercial brasileira de arroz (t, base casca) 

 Fonte: Conab         Ano comercial 2017/2018 = projeções 
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7.123.265 

6.992.689 

6.734.517 

6.466.446 

6.873.236 

6.666.126 

6.575.525 

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18

Beneficiamento de arroz no RS
(mar-jan,  em t)

Fonte: IRGA



Carga tributária no custo operacional 
total do arroz no Brasil

30,26%

Fertilizantes: 4%

Fungicidas: 23%

Herbicidas: 57%

Inseticidas: 116%

Máquinas agrícolas: 4%

Insumos mais caros no Brasil

Competitividade!



2016/2017 2017/2018 2016/2017 2017/2018 2016/2017 2017/2018

Estoque inicial 48.884          99.423          160.000       91.100         42.000          76.205             

Produção 1.128.000     1.092.420     840.000       930.000       1.355.205     1.245.750        

Importação 5.000             5.000             1.600           1.600           

Consumo 618.000        618.000        164.500       165.500       91.000          91.000             

Exportação 464.461        500.000        746.000       791.000       1.230.000     1.171.000        

Mercosul 251.027        200.000        711.000       691.000       270.000        210.000           

 3ºs 213.434        300.000        35.000         100.000       960.000        961.000           

Estoque final 99.423          78.843          91.100         66.200         76.205          59.955             

ARGENTINA PARAGUAI URUGUAI



SAFRA 2017/2018SAFRA 2017/2018SAFRA 2017/2018SAFRA 2017/2018

7.535
8.048

6.799
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8.719

7.299

8.747

7.871

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18

Evolução da Safra no RS (1.000 Ton)

Expectativa em 20/02

Área em produção:  1.078 mil hectares (-2,6% )

Produtividade média projetada: 7.300 kg/ha (-7,65%)

-876 mil t

- 10%



Estoque Inicial Produção Importação Consumo Exportação Estoque Final

2013/14 2.125,4                      11.819,7                965,5           12.617,7             1.210,7             1.082,2 

2014/15 1.082,2                      12.121,6                807,2           11.954,3             1.188,4                868,3 

2015/16 868,3                         12.448,6                503,3           11.495,1             1.362,1                963,0 

2016/17 963,0                         10.602,9             1.187,4           11.428,8                893,7                430,8 

2017/18 430,8                         12.327,8             1.041,8           11.500,0             1.064,7             1.235,6 

2018/19 1.235,6                      11.451,8             1.000,0           12.000,0             1.300,0                387,4 

Estoque Inicial Produção Importação Consumo Exportação Estoque Final

2013/14 2.125,4                      11.819,7                965,5           12.617,7             1.210,7             1.082,2 

2014/15 1.082,2                      12.121,6                807,2           11.954,3             1.188,4                868,3 

2015/16 868,3                         12.448,6                503,3           11.495,1             1.362,1                963,0 

2016/17 963,0                         10.602,9             1.187,4           11.428,8                893,7                430,8 

2017/18 430,8                         12.327,8             1.000,0           11.500,0                800,0             1.458,6 

2018/19 1.458,6                      11.639,6             1.000,0           12.000,0             1.000,0             1.098,2 
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60,1 kg/hab/ano 
(1989 a 1993)

49,8 
kg/hab/ano 

(2009 a 2013)

Redução de 
17,1% em 
20 anos.

Evolução do consumo de arroz no Brasil
(kg/hab/ano)



IMPACTO NA CADEIA PRODUTIVA:

Redução de 

10,3 

kg/hab/ano

População:

204 milhões 

de pessoas

Se o consumo 

fosse estável 

teríamos uma 

demanda maior 

em 2,1 milhões 

de toneladas por 

ano.



Devemos estar conscientes de que a sustentabilidade econômica da

cadeia produtiva do arroz no Rio Grande do Sul depende de mudanças

estruturais. Nesse sentido, tributação, custo de produção, logística e

consumo são pautas constantes das entidades representativas dos

setores produtivo e industrial para garantir o equilíbrio entre os

fundamentos de oferta e demanda, garantindo assim renda aos

operadores da cadeia.



OBRIGADO

Tiago Sarmento Barata
Diretor Comercial do Instituto Rio Grandense do Arroz

Tiago-barata@irga.rs.gov.br


